
diretora, escritora. Autora do método teatral “Teatro Essencial” que visa ter em cena 





anos. E sempre me dizia: que “o que não se publica não existe”. Trouxe desde cedo uma 

: A estreia de “Mary Stuart” em NYC foi em 1987 e foi marcante sim, porque tive 

tese sobre meu trabalho: “O Teatro Essencial de Denise Stoklos” pois foi o nome que dei a esta prática 



: Foi por esta escolha de “palco vazio” e “tudo a partir do ator”. De dispensar as 

: O “Teatro Essencial” é referência na sua obra. Por favor, explique um 



: É o fundamento que eu mencionava na resposta anterior. Eu já escrevi, “no lixo o 
broche, no palco o peito”. Uma nudez de artificialidades e um eixo na própria vivência, nas reflexões 

: Como o trabalho é focado neste “outro” que está na plateia e que é feito do que eu 



: Após o período chamado de “pós pandemia” você presentou o público com o 
espetáculo “Abjeto Sujeito: Clarice Lispector”, no Sesc Curitiba. Como foi essa experiência?

como se diria em italiano “aggiornamentos”.


